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Lembra-te, oh humanidade orgulhosa... 
Que és uma vil Carcassa, 
Que só é puro quem tem alma pura, Fa Que só o espirito é grande, porque elle — 0 ERR pn Util pit uma particula minuscula desse 

eus immenso, (Serviço especial da U. ]. B. Que Já do cêo acompanha Os nossos passos, Para a «A NOTICIA») 

Ha alguns: aspectos da 
crise industrial quo affe- 
eta o mundo, que não são 
possiveis attribuir nem à 
desvalorização montaria, 
nem aos impostos, nem às 
contribuições. Alguns têm 
origens realmento inespe- 
radas. Por exemplo; — 
um dos factoros que tem 
reduzido à mais infima 
expressão, a industria dos 
tecidos de algodão da Fran- Faz 30 annos que as Sa, — cujo centro está na mulberes se vêm despojan- cidade de Lille, — tem ei- do progressivamento de do a moda, por conseguin-| roupas, simplificando-as de te, a mulher... uma tal forma, que, hoje, Interrogado, um dos|quasi não ge lovam guar- DS PERDAS E TR mais fortes industriaes da- Dições o só os botões cons- Na praça quella cidade, não vaci)- tituem ornato, Tales, pon- lou em declarar o seguin- tilhas, encaixes, tudo está | Esta nesta praça o nos- to: «não temos. mais 949 jausento nas roupas bran-|80 amigo e assignante, sr, Temontar à epoca dos gran-|cas, e o afan de tudo sim: Rodolpho Misciasei, esfor- des atavios, | dos. efrous- plificar, chegou ao ponto| gado representante da im- frous», das mangas amplis- [de fazê-las abandonar de] portante firma Theodoro Simas, das saias enormes, sombrinhas e usarem pn qe & Cia, : comparando à equipagem arda-chuvas. que differom | =5—=>———— —— que levaram RE ii dos do ne sô no ta- 9 de Julho com a das -ólegantes | do |manhos. 7 : A Directoria do Clube presente, tão reduzida e| E evocando os grandes |9 de Julho convida os seus love. Os costumes e a mo- triumphos industriaes do associados para a matinée da, -— que é à irmã me: passado, todavia diz: «Não| dançante de amanhã, a 

realizar-se nos seus salões, 

nor daquelles. auxiliados posso passar por alto pelo 

13 de Maio 

transformarei, 
ra vós — 

Oh turba infrene e desapiedada ! e para mim, Misero garatujador... Insignificante como o RO Lie 

CARRIÃO 

  

viamos trabalhar noite e 
dia, durante mezes, para 
attender aos insistentes pe- 
didos, 

Mas agora nem siquer 
existem reis capazes de 
salvar com um lúcto uma 

industria que tem cento- 
nas de milhares de homens 
inactivos ..,» 

Pinhos apertados, tudo tom 
cedido ao influxo da moda 
actual, que tendo à mais 
minima expressão .nos ves- 
tidos, 

    

    

    
   

   

     
    

  

    
    

   

  

pelo desenvolvimento fu]- memoravel anno, em que minanto da scioncia e da falleceu a rainha Victoria mecbanica, se têm modi- | de Inglaterra, Bruscamon- ficado com rapidez só Com-|te, todas as cortes euro- paravel aos meios de trane- Peas, mais ou menos, foram portes, E affectadas pela desappati- «As mulhores abandona- gão daquella que era avô ram os amplos chapéos, a: | mãe de tantos principes bundantomente ornados|e reis, 
com tules e musselinas,| O Inct laços, véo | Í 

jos divertimentos estão 
sendo feitos, como nos an- 
nos anteriores, no largo 
de São Benedicto. a 

O povo está cah 
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Auno 208000; 6 mezes, 128000 PAIO JUNIOR + COLLABORADORES-— DIVERSOS E E So too DS AMaRSos 

| Brasil 

  

Começaram hontem 08 
festojos de 13 do Maio, cu-| 

no|D 
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Anniversario de ca- 
samento 

Passa hoje o segundo 
anniversario do casamen- 
to do illustro advogado 
pinhalense, dr. Amando 
Ribeiro Vorgueiro e de sua 
exma. esposa d. Dagmar 
Vergueiro, filha do esti- 
mado capitalista, sr. Ante- 
nor Vergueiro. z 

E” o numero do tele- 
phone do Salão Bar: 
ros, sito á rua Marquez 

  

  
Herval. 
  

Dr. Moraes Leme 

Com sua familia acha-se 
em Poços de Caldas o dr. 
Moraes Leme, estimado 
medico operador e nosso 
prezado collega da «A Tri- 
buna», 

  

Barbearia 
Faça sua barba no 
Salão Sposito 

RUA GLYCERIO N.º 60 

O 
é o numero do telopho- 

  

no da «A 

Bspirros,. 

  

           

   

   
     

P'ra que? 

A imprensa e os 
continuam a comm 
'sahida do General 

- Monteiro do. Ri É 
Guêrra. De. qui 

      

      
se faz um. 

  

   

  

      

    

    

  



  

      

  

   

   

    

  

    
   

     

  

    
    

    

Mais Força 
Os HP. foram augmentados 

em 17 º/o, o que dá ao pos- 

sante Chevrolet de 1935 uma 

fôrça de tracção ainda maior 

alem de maior capacidade. 

Mais Velocidade 
O augmento de capacidade e 

dezenas de outros aperfeiçoa- 

mentos introduzidos no motor 

tornam o Chevrolet de 1935 

mais rapido do que nunca. 

       

  

  

  

     

       

  

    

     

  

Mais Segurança 
Os freios foram notavelmente 

reforçados e aperfeiçoados, de 
maneira a agirem com rapi- 

dez extraordinaria e a facili- 

tarem o manejo da direcção.   
Mais Economia 

A famosa economia do Che- 
vrolet ainda mais notavel 

neste anno, decorre das innu- 

meras innovações mechanicas 

de que agora está provido.       
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) É “ 

passa O? anno passado o mundo motor, no chassis, nos freios, no 

reconheceu o valor superior do systema de lubrificação e no 

Chevrolet, comprando mais cami- mollejo! O caminhão Chevrolet al 

nhões Chevrolet do que qualquer 1935 dá transporte ainda mais 

outra marca. E, agora, em 1935, rapido e seguro — e isto tudo tendo 

o Chevrolet constitue um valor um custo de operação ati menor. 

ainda maior! Centenas de melhora- Para transporte vantajoso ... 

i i um Chevrolet de 1935. mentos foram introduzidos, no é compre 

  

? um Producto da General Motors 
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NOTICIA 
  

et da sessão da Congo Consul na 
de Egito ento do Pia, alada a 1 dk 

o Feteia do 15 
Presidencia = EDUARDO VIEIRA 

Aos quatorze dias do mez de fevereiro de mil novecentos trinta e cinco, nesta cidade de Espirito Santo do Pinhal, Estado de São Paulo, no edificio 

da aberta a sessão, visto haver numero legal par; isso. Foi presente á casa um officio do Prefeito, sob o n. 812, remettendo, para os fins logaes, um acto da Prefeitura, datado de hoje, sob o n. 45, pelo qual a Municipalidade é autorizada a realizar as opera- ções de credito necessarias, para obter, por empres- timo, a quantia de rs. 80:0008000 (oitenta contos de róis), destinada à acquisição de um immovel rural à ser doado ao Estado, para installação de uma escola profissional. Depois de discutido o assumpto, sobre esse acto foi dado o seguinte parecer, relatado pelo gr. Dr. João Plinio Fernandes, para isso designado pelo Sr. Presidento : — «Parecer, Designado para relatar 9 parecer sobro o acto do Sr. Prefeito Municipal, lançando um emprestimo de rs, 80:0008000, para pa- gamento do immovel «Santo Antonio», destinado à installação da «Escola Profissional Rural», passo, em seguida, a dar o meu o Conselho Consultivo autorizou o Sr. Prefeito Munici- pal a assignar a escriptura de compromisso de com- 

selho, Nada mais havendo a tratar-so, encerrou-se a sessão. Do que, para constar, lavrou-se a presento a- cta que, lida é approvada, vae devidamente assigna- da na forma do decreto n. 5.406, de 3 de março do 1932, art. 10. Eu, Hermogenes de Mello Junior, Se- erotario, a escrevi. (Ass.) Eduardo Vieira. João Pli- nio Fernandes, Lindolpho de Souza Leito. Antonio Pedro dos Santos, Joaquim Agnello Ribeiro. 

  

fcia da sessão do Conselho 
Consultivo Municipal de Espiri- 
to Santo do Pinhal, realizada a 
25 de fevereiro de 1935.-Pre- 
“sidencia. - Eduardo Vieira. 

Aos vinte e cinco dias do mez de fevereiro do 
mil novecentos trinta e cinco, nesta cidade de Es- 
pirito Santo do Pinhal, Estado de São Paulo, às de- 

o | Zºnove e meia horas, no edificio da Prefeitura Mu- 
- |Bicipal, sob a presidencia do Sr. Eduardo Vieira é 

Som a presença dos Srs. Dr. João Plinio Fernandes, 
Lindolpho de Souza Leito, Antonio Pedro dos Santos. 

e Joaquim Agnello Ribeiro, Membros do Conselho 
Consultivo Municipal, e Vicento do Freitas Guima- 
rães, Prefeito do Municipio, reuniu-so o mencionado 

Conselho, com o fim de tomar conhecimento de um 

officio, sob o n. 821, da Prefoitura, eubmettendo à 

apreciação da casa o acto de n.o 46, baixado nes- 

ta data, pelo qual fica a Municipalidade autorizada 

a doar ao Estado 40 alqueires de terras do immo- 
vel—<Santo Antonio», para a installação de uma Es- 

cola Profissional Agricola Rural. Lidos o oificio é 
acto referidos, o er, Prosidente despachou-os ao Sr. 
Dr. João Plinio Fernandes, para emittir, sobre 0 as- 
sumpto, o cbmpetente parecer. O relactor, acto con- 
tinuo, elaborou o seu parecer, que apresentou à Me- 
sa redigido nos seguintes termos : —sParecer. —De- | 
signado para relatar o parecer sobre o acto n. 46 
do Sr. Prefeito Municipal, appenso ao officio n. 821 

    

“| ro de 1935. (Ass.) João Plinio Fernandes, Relactor.> 
Em discussão o a Votos, o parecer supra foi appro- 

ado i » Pelo o q' b todos 
os Srs. Membros do Conselho. Nada mais havendo a 
sor tratado, encerrou-se a sessão. Do que, para cons- 

tar, lavrou-so a presente acta. Eu, Hermogenes de 
Mello Junior, Secretario, a escrevi. (Ass.) Eduardo 
Vieira, João Plinio Fernandes. Lindolpho de Souza | 
Leite, Antonio Pedro dos Santos. Joaquim Agnello Ri- 

iro, q 
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EMPRESA FUNERARIA 
EDUARDO STAUT 

PHONE, 206 — Rua Glycerio, 36 
Serviços fertos por Está Empis em auto-coche 

8, 

      
     

   
  

O nosso commercio jmorcadorias no valor do | 
com os Estados |1.366.448:$000, ou £.... 

Unidos 14.000.190, ou sejam .... 
39,50% de nossa a 

Os Estados Unidos con- ção total, e comprámos 

tinuam a ser o nosso me- lhe. 590.901:0008000, , us 
lhor freguez e o nosso Rosuoa ia 

  

      dentro do urbano, serão gratuito. 
        maior fornecedor, 

Em 

                      

  
     

    

       

    



  

  

Mulheres 
fumantes 

Curioso ! Só mesmo nos 
Estados Unidos ! Homens 
que se declaram incom- 
modados pelo fumo ! E, o 
que é mais curioso ain- 
da: pelo fumo das mulhe- 
res ! Pois é absolutamen- 
te verdade. Pois na linha 
terrea que liga Chicago a 
Nova York, foi inaugura- 
do recentemente um «wa- 
gon-fumoir> para senho- 
ras. E por que ? Ouçamos 
a explicação dada por um 
dos directores da. compa- 
nhia aos reporters novay- 
orkinos que o foram en- 
trevistar no dia da inaugu- 
«ção: Frequentemente re- 
cobiamos reclamações da 

* parte de passageiros do 
sexo masculino, que se 
queixavam de ser incom- 
modados pela fumarada 

| com que os cigarros à mos» 
mo os charutos e cachim- 
bos das passageiras en- 
chiam o compartimento, 
Era intoleravel. Agora, 
tudo esti contente. Os ho- 
mens acham-so livres do 
serem suffocados, empes- 
tados, nauseados pelo tu- 
mo e satro das damas cha- 
minés ; e as damas-cha- 
minês podem, com toda li- 
“berdade, regalar-se com os 
“sous cigarros, charutos é 
cachimbos, sem ouvir re- 
clamações é queixas dos 
homens que não fumam !> 
Parece pilheria... E? exa- 
ctamente o opposto doque 
acontecia apenas ha uns 
annos atrás, quando Eva 

“detestava o fumo e o al- 
cool, considerando-os apa- 

- nagio do sexo viril... 

Tam 
 entompecido 

no na Argemiro 
" Saudações 

Você se queixou hontem, 
* quo estava cançado de vi- 
ver sosinho : : Que o habi- 

"mais é a vida sem ella, 
“primeiros 15 

18068, transcor- 
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uso faz o orgão. Você nun- 
ca mais usou a sua liber- 
dade. Algepmada, ella se 
atrophiou, adheriu e vo- 
cê perdeu o gosto pelas 
coisas boas da vida, 

O casamento adorme- 
ceu para sempro os sous 
impetos de rapaz solteiro. 
Você é rotineiro agora, Da 
casa para o “escriptorio, 
do escriptorio para a casa. 
-Não protesto. A vida é 

assim mesmo ; cheix de 
confirmações. Veja lá : 

m pobre mortal, por: 
que se espeta numa in- 
jecção de morphina, dá! 
com os costados. dormen- 
tes, nas jaulas do Estado. 
Da mesma forma, um dos- 
graçado quo é ospotado 
pela flexa daquello sujei- 
tinho indecentemente nú, 
que se chama Cupido, dá. 
com os costados insensi- 
veis, nas cadeiras seguras, 
indestructiveis, ferozes, do 
Renas 

Nao ha remedio. O cas- 
tigo é o mesmo. 
Tambem, quem mandou 

ser viciado ? Seu, sempre 
solteiro, o 

D. Miguel, | 

NNUNCIOS bem divul- 
pads sá, nacA il o 

Pub) 
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ANNUNCIOS, A TRATAR 

Cabellos 

Uma descoberta | cujo 

segredo custom 200 

comtos de réis 

3 
25$000, 

125000 
15$000 

SEMESTRE 

A «Loção - Brilhante» . é 
o melhor especifico tonico 
capilar. Não pinta porque 
ndo. é tintura. Não: queima 
porque não: contém saes no- 
civos,E” uma formula scien- 
tifica do grande botanico 
dr, Guonndiátio segredo foi 

000. 

TELA por 200: contos 
de réis, ; hM 

E! recommendada pelos 
ptincipaes Institutos Sanita- 
rios do extrangeiro e analysa- 
da e autorizada pelos De- 
pra pentos dé Hygiene do 
Bras 

Com o uso regular 
Loção Brilhante : 
1:º—Desappatecem 'comple- 

tamente as caspas e fa- 
aro apppstagios 
.º—Cessa a queda do ca- 
tg llo ' 

da 

el 
3º—0s abellos brancos 

descorados ou grisailhos 
voltam á côr natural pri- 
mitiva sem ser tingidos 
ou queimados. : 

4.º—Detem o nascimento 
de novos cabellos brancos 

“— Nos casos de, calvicie 
faz brotar novos cabellos. 

6.º—0s cabelos ganham v'- 
talidade, tornam-se | lin 
dos, sedosos e a cabeça 

limpa e fresca, 
A Loção Brilhante é usa: 
da pela sociedade de São 
Paulo e do Rio, 
A? venda em todasas Dro- 

sarias, Perfúmarias e Phar- 
| nacias de primeira ordem, 

Peçam prospectos a Alvim 
& Freitas—Unicos cessiona- 
“os para a America do Sul. 
Caixa-—1379 — S, Paulo 
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Dose CB. Carvalho Ro 
CIRURGIÃO-DENTISTÁ | 

COROAS E PONTES — PIVOTS — DENTADURAS 

Trabalhos em. 

OURO— ORCELLANA-PLATINA ACOLITE, ele, 

D 7 1,2 ás ias 13 á  


